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JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO de uoin1a. 

TIRITO DE RECLAIIAÇXC. 

Aos catorze dias do mes de Agosto de l9)l compareceu 

perante mim, secretrio desta Junta de onci1iaço e Julga-

mento de Goiania, Felipe Saies, Bombeiro-eletricista, soltei-

ro, brasileiro, associado do indcato dos 0perr1os em Cons-

truço Civil, portador da CP 	1.530, srie 23, e apresentou 

a seguinte reciamaço contra José Augusto Malts, contf'tô, 

( • 1 

	

	
domiciiiadó:na rua Bonim, esquina com Rua Amazonas: No dia 

18 de Maio do ano de 1914 o Snr.Féiie3.a1bs:; foi contratado 

pelo Snr. José Augusto Malts para fazer os serviços de ins-

talaço de luz eletrica e de encanamento dagua, nbsprediàs 

do:Dtuiiherme Coelho e do Snr. Felipe Alexandre, e que 

estavam sendo construídos por aquele construtor. O preço dos 

serviços montou em dois contos seicentos e noventa mil ris 

i i. 
	 (2:69O.00O), a::saêr: 

Serviços de instalaço em casa 

do Dr. Guilherme..Co1hp.............. 1:230000 

Serviços de insta1aç.o em casa 

do Snr. Felipe Blexandre.............. id6o000 

TOTAL: 	2:690OOO 

Terminados os serviços, Fe1pe Saies, no da 13 de A-

gosto, procurou Jose Augusto iaits, afim de com ele acertar 

as contas, mas este declarou nio dever- a e1ipe Bales a im-

port.ncia de dois contos seicentos e noventa mil reis, pois 

pagara pelos serviços feitos em casa do Dr. Guilherme Coelho 

smente setecentos e cincoenta mil reis, e no uii conto e 
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duzentos e trinta mil reis,corno disse o Reclamante. 

'ssim sendo, pede que que, a àudi ência à ser marcada, 

seja o Reclamado condenado a pagar-lhe a importnca que lhe 

devida. 

Para prova de suas deciaraçes, apresentara as seguin-

te testemunhas: 

Pedro Nogueira,, vulgo Alagoano - Residente em Campinas. 

Angelo Quezada. 	 - Idei. 

T, para constar, foi lavrado o presente termo, que 

vai por mm assinado e tambern pelo Reclamante. 

Secretario. 

/ ~'.' ~ - "~; "  c  ~  4  Z ~/~ 
Reclamante. 
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JUNTADA 

Nesta data, faço juntada os presentes autos da cpia 

de notifi;aço que se serue. 

&oinia, 29 de Aposto do 19L1 
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ATP. D 	JULAENTQ inA PECLA: 	12. 

DATA ALTDITCIA DE 27 DE AGOSTO DE 1.c11 

1 Aos viritr 	ete dias do mes (-1 acostn dc 	de mil nn - ee- 
tos e quarena e'r nesta cidadede oinia, .s 1 horas, es-  
tand 	 a audiec!a ds-.Jints. 	2onei1iaao e'2'U1ramento 
dec ta cidade, 	saii de audinci, na iraça C{vics, eaií'ício 
da 1 	De1 sacia Reiona1 d jTinsterj o  dc TrebsJhc, Indiístris 1  
eCosrcic, 	P, nresenca do Proa1dent dr. iau10 E1er{ d 

I17fl e : 	 P 005 VO5 	T(-) 	o dos ers;resctores, e 
jo T1bicio Pereira Pinto, dos e:redos, Eoram, or orde 
d Pr e'íder:te, nr noos os 1it159ntes Eelipe Sales, I:ec1- 
riarte, e Jose Auusto .altez, RecI : adc. 
Prserite o Eec1rnante Felioe a1e . » o usnntc o Eeciemsrn TOS 

Augusto a1tez , proced-se .â ieitnra da rec1amaeo aser apre-
ciada. iao poude haver oroDosta de conciiiaçao, oor mao haver 
ccornsarecido uma dao partes. Apregoeds as testemunbas apresen-
tadas celo Rec1aman, foram sucesiva e sesaradamente inter-
rogadas sobre o ojetoda reciamaçao. Declarou a la  tesemunha, 
Pedro Reinaldo Santos brasileiro, n rda-civrl, com 31 anos 
de idade, res!dente pesta Caitei, Cue disse: Cabe cue o aecis-
mdnte, Reune Cales, contretrou cm oReclsrsaOo, Jose jicusto 
Esitez, anhos sentaos numa mesa do hsr de prooriedade da me-
matestemunba, nara fazer aiJurIs serviços nas casas em construi-
çao, de prooriedade de terceirosi Cabe tambem qus o preo dos 
serviços foi orçd.o cri dois contos e tonto, ocr4ntc assistiu 
pessoa]riont ao •ato da comhinaç -o , e pue o Heolamado ate boe 
nao pagou ao Peçlamante. 
Dc1arou a 2 teberunha,nrelo'uezeda, es osjool, rtdustriol, 
com 	anos de idade, domiciliado nesta Capital, apos prestar 

1 o rariento rerulaentar: Issistiu ao ato d.a comhinaçao, que s i  
deu em t6rno a ciesa'do bar de Pedro Reinaldo Sautos, e estava 
urcsente tarsbem no m ,,N mmito da estiuiacac dos r e y s, ign r>n-
de, corem, ri quanto cou o orçamento, e se o Rec]amado pagou 
ao Reclamante. Contudo\ tem ouvido dizer a diveresa eess cas que 
o Reclamante nao conseiu receber o salario devido; celo Reciei 
macIo. 
Trop5s, então, o Presidnto aos voais asoluç.o d 
e, tendo votacto ambos, .roferiTu, de acdo com oRec1iant,a 
se-vinte decisao: 
Considerando que no orsente process Reline Sales, bs:r:belro e 

1 el:trcista reclamo o' camopento d3 cjva:ibia de dois cuntos seiS-
centos e noventa mil ris (2:690:030), relativa a saiarios por 
servious prestados a Jos'Augusto Raitez; 
Considerando qrç o Peclamado, embora r-guiarmente notificado, 
nao como.receu a presente audienc. a, o ave importa revelia, 
alri de confisso , qsnto a mataria de fato; 
Considerando que s testemunhas asrosentsdas pelo Reclamante de 
ouzerar de modo a confirmar as suas ale?açoeo; 	 r Resolve a Junta, pr unanimidade de votes ;  juirrar procedente 
a reclarieçan, •sondnando o ec1amado, Jose Augusto d.altez, a 
oagar ao Reclamante, Pelioc Cales, a quantia de dois cotos 
seiscentos e novent mil raio (2:9O 000) e mais as custas do 
regimento n valorde e entuo e oiten'ta es te mil e quatr(-eent,s 
ris (1.7:Qfl). 	4 
Olta deeso, foi, a 1 osuir, lide em voz a'ta, tendo a parte 
ore sente ficnds erfetamentc ciente dc seu inteiro teor. 

sara cnnsi- er, eu, .crotcio, lavrei a resente ata que vai 
assinada edo Presidsnto e nor ambos s vgais, ' cor mim subs-
crita. Pol fixado o orozo de dez dias, ara, o cume Ime~nto da de- 
CSO• 	 /L 
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Sr. Jose Augusto Maltez: 

Pola presento, ficais notificado para cincia da decis.o 

proferida por esta Junta, em audincia de 27 de agcto de 1.941, 
na reclarnaçao contra v6s ap:esentada por Felipe Saies, e cujo 

Inteiro teor é o seguinte: 

ConsIderando que no 	csone processo Felipe Saies, bombeIro 

e eletricIsta rocloria 	amento da quantia de dois contu 

scis;eatosc noven4 reli rIs (2:690000), relativa a salrios 

por serv1çoprcsados a .To5 Aigusto Maitez.; 

Conslderanco que o Reclarn&o, embora regulamente notIficado, 

no compareceu 	pxe8ente audincla, o que importa revelia, 

alm de confis.o, quanto à mataria de fato; 

Considerando que as testemunhas apresEntadas pelo Reclamante de 

puzeram de modo a confirmar as suas alegaç6e3; 

eso1ve a Junta, por unanimIdade e votos, julgar procedente 

a reclamação, condenando o eclainaCo, Jos 	Augusto Maltez, a 

pagar ao eclaante, Felipe Saies, a quantia de dois contos 

seiscentos e nienta mil ris (2:690OOO, e mais as custas do 

Regimento, no valor de cento e oitenta e sete mii e quatrocen 

tos rIs (lE7100). 
Foi fIxado o prazode dez dias para o ci.niprimento da decisão. 

Goiânia, 29 de agosto de 1 .941 . 
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re-inte em Cap1nas, a comparec 	perante esta Jnt de çn 

ciiíao e Tulgamento, àraa 	 sazerd 

o pagameito ae cen -oiteit. Ç'e ' 1L \e quatrocentos reis 

(i57LOO), r1ativo is cua 	q-iie--foi. conuenaco, ri rec1axa 

ço de Poupe Saies, ei audinci* de 27 de Azoto ie 1.914. 
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MANDADO DE CITAÇKO, para cumprimento 

de deciso, na forma abaixo: 

O Doutor Paulo Fleuri da silva e Souza, Presidente da Junta 

Conci1iaço e Julgamento de Goiania: 

MANDO, ao oficial de diligências desta Junta, de-

signado de acrdo com o art. 182, § 22, do regulamento aprovadp  

pelo decreto n. 6.596, de 12 de Dezembro de i.9IO, que, 	visi 

ta do presente mandado, por mim assinado, passado a favor de 

Felipe Saies, em seu cumprimento, cite a Joe'Augusto Maltez, 

domiciliado a Rua Bonfim, esquina com Rua Amazonas, para pagax 

em quarenta e oito horas, ou garantir a execuçao, sob pena de 

penhora, a quantia de Rs 	 , corres- 

Pondente ao principal, juros de mora e custas devidos nos ter-

nos da decisão proferida no processo n. 12, cujo inteiro teor 

o seguinte: - (.onsiderando que no presente processo, Felipe 

$ales, bombeiro e eletricista, reclama o pagamento da quantia 

de dois contos seiscentos e noventa mil reis (2:690$000), re-

lativa a saiarios por serviços prestados a José Augusto Maltez; 

considerando que o Reclamado,embora regularinente notificado, 

n compareceu apresente audincia, o que importa revelia, a-

lem de confisso qunto a materia de fato; considerando que as 

testemunhas apresentadas pelo Reclamante depuseram de modo a 

confirmar as suas alegaçSes; resolve a Junta, por unanimidade 

de votos, julgar procedente a rec1amaço, condenando o Rede-

nado, José Átugusto Maltez, a pagar ao Reclamante, Felipe Sa1es 

a quantia de dois contos seiscentos e noventa mil reis (2:690Ç) 

e mais as custas do Regimento, no valor de cento e oitenta e 

sete mil e quatrocentos reis (187LOO). Caso no pague, nem 

garanta a execuço, no praso supra, proceda a penhora em tan-
tos bens quantos bastem para Integral pagamento da dívida. 

O QtJE(UMPRA NA FORMAA 	1. 	aoiania 	do Março de 1.9L2. 

Eu, 	 , Secret.rio, datIlografei 

e  
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CERTIDÃO 

Certifico e dou que, em cumprimento ao mandad 
etro, me dirIgi à rua de Axu'ipolis, 961, bairro de Campinas, 
ta, onde estava residindo ultimamente o executado José  Augusto 

Aa1tez, e, sendo aí, nao tendo podido citar o executado e entr.- 
g-lo a 2 via do mandado, por se achar ele ausente, resIdindo 
tualmente. em Palnielras segundo me informaram, remeti a êle,9 
xecutado, a 2@L via do mandado retro sob registo postal com a+I-

so de recepço, endereçado para a cidade acima. O registo postal 

com aviso de recepção acima reerTdo tem o ni3.mero 11.029, a da+ 
ta de hoje, está registrado no livro "Protocolo de Entrega d 
Correspondncia 	fis. 3 e o recibo respectIvo esta allexo a ste. 

GoiânIa, 19 de março de 1.942. 

se de Assis Druinmond, 	 aik 

Escriturrio E. 1,'fic1al de dilIgncías. 
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